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OS ACHNTEtlHENTOS

 

COIMBRA

 

Os successos de Coimbra ñ-

zernm pavor. Verdadeiro pavor.

Vejam lá em que, estado anda a

consciencia dos que nos gover-

nam i

Em absoluto, nquillo não te.-

ve importancia nenhuma. Mas ta-

manhos são os crimes, e tantos,

dos homens que dirigem a socio-

dadc portugueza. que bastou um

arromedo de revolta para que fi-

cause tudo a tremer.

Porque a verdade é que ficou

tudo a tremer. Até já inventam

sociedades secretas de dragões,

promptos a engulir a monarchia

d'uma vez!

Não sabemos se em Coimbra

ha ou não ha sociedades secretas.

O que sabemos, e podemos ga-

rantir, é que elias nada inñuiram

Sobre os acontecimentos, que co-

meçaram n'unm insignificancia e,

que n'nma insigiiiñcancia acaba-

-üriami e?“ turns-:leiçomçidade _ em

.quem podia e devia ter resolvido

de prompto a pendeucia.

Não queremos dizer com isto

que a attitude do paiz não seja

ameaçadora. E'. Mas os aconteci-

mentos de Coimbra, Rendo um

eymptoma significativo, iicurium

no berreiro das rcgateiras que os

iniciaram, ou pouCo iriam aiém,

se tivesse havido tacto nas anoto-

ridades superiores.

Mas mio houve esse tacto,

nem lia. Todos estes aconteci-

mentos teem a vantagem parti-

cular de demonstrar. entre outras

coisas, a absoluta incapacidade

de todos nqnellcs que nos gover-

nam e que nos desgovernam. O

31 de Janeiro foi curioso sob esse

ponto do vista. Republicanos e

¡nonarchicos andaram apostados

na uam-ira: E d'ahi para ca'i tem

cido tudo trinta a uns de janeiro.

Tudo l Tudo!

A esse rcapeito muito haveria

que dizer sobre os acento-cimen-

tos de Coimbra. Mas preferimos

não dizer Coisa nenhuma, Dire-

mos só isto: que a monarChia to-

l'ia, na- verdade, 'amics para. se

npnvorar, duda a í'ormidavol im-

becilidude dos seus servidores,

imbecilidade geral, que se. mani-

festa nas coisas mais insignifican-

tos', se a imbuzilidsde dos repu-

blicanos não fosso a mesma. Mas

como é a nie-.sum, esteja a monar-

chia dcscançada, que não vao

abaixo, por mais asneiras que

pratiquem aqnclles que a SGÉVL-lll.

' Não vae. Não vae. Não é ella

que vao abaixo; ini'elizxnento. An-

tes fosso só ella. Quem rue ubui-

xo é o paiz inteiro, mercê d'nma

sociedade geralmente o absoluta-

mente incompetente.

Incompeteucia que até sc re»
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conhece nos pregões deitados

contra as sociedades de carbona-

ríos de Coimbra. Quo patetasi

A imaginarem sociedades de car-

bonarím em Portugal! E socieo

dades de cm'bmmrios capazes de

fazerem uma revolução, ou de

commetterem, sequer, um assas-

sinato, piuneado e executado com

limpeza l

Nem sociedades de carvoei-

ros, quanto mais de carbonarios.

E ee as houver de carvoeiros, é

para bom fim, que de coisa má,

já. ninguem é capaz n'este pair..

Estejam certos d'íSso!

Sociedades de carbonariosl

Sociedades terríveis! Sociedades

que se apontam como um perigol

E ha gente,que se diz de talento

e de envergadura estadistica,que

perde tempo com isso!

Ora valhaos Deus.

Não sabemos se hu socieda-

des secretas em Coimbra. Se :na

ha, vnlemo mesmo que teem va-

lido todas as outras da mesma

natureza, de lln muitos annoa pa-

ra cál

O que hu é fome. O povo nr-

rebentn. As 'classes arremedim

das nñ'éiiên'tâm' não' tar'd a". Tudo“" '

caminha para o desespero, Os im..

postos sobem de dia para dia.

Com os impostos uugmentam as

despezas. E, uma pandega ras-

gada. E' uma pouca vergonha.

.isto está na consciencia de todos.

De maneira que o mais pequeno

f<_›g'aré0 transforma-se em grande

incendio se o não atulham de

prom pto.

Foi o que aconteceu em Coim-

bra. As regateiras amotinariun-

se. E como o-mal estar é geral,

em poucas horas amotinou-se tu-

do. Não entrou n'isso nenhuma

sociedade de. terríveis, porque, se

a havia lá, ficou tão atrapalhado,

como a parvoiçnda das regiões

ofiieines. A parvoiçada tinha do-

minado o pequenino ngHCllO. Mas

a dar com a cabeça pelas paredes

deixou que o fogscho se conver-

tessc em ineendio. E depois de

incendio, ainda ninguem o apa-

gou, porque foi elle que se aps-

g'ou por si, como seria facil de-

¡nonstra-lo.

E são os dois factos gue domi-

nam os acontecimentos de Coim-

bra, factos capitaes, que impor-

ta registar.

i." A tendencia geral do pniz

a rcvoltar se, o que demons

tra que'lm fibra e que não está.

tão trouxa como se tem apre-

goudo.

2." A incapacidade absoluta

dos chefes, dos dirigentes, das

sin-.toridades, mal exclusivo de

Ione onferma este paiz ha muitos

i annos.

Ignorantes e burros.

' r! › a -dí' .l H 6333“' il. "ÚCHÇR, ll. g1““ e

¡doença a que succumbe Portu-

_ g'al. '

| Iguorantes e burros!

 

sr. Mattoso e outros cor-ypheua..

Nós, se . não 1 '

 

l'ublleneôes

PUBLICA-Sli MS'íAD'iiilllllillS
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o ss. MAÍTTOSO

 

*Luciano haja applaudido os nos-

*sos artigos, antes temos aiiirmado

A'ir'é'z'é'a que“tánto nos importa

Entendiamos nós que o ex- que goste d'elles, comp que não

cellentissimo senhor Mattoso ti- goste. Que se ha de rir,dissémos,

nha todo o interesse“ em não nos e é'oerto. Mais rir é uma coisa e

ouvir e que devia. por isso, apro- applandir e outra.

veitar as boas disposições,cm que " Lá que se ri. ri. Mas se tsm~

estavamos, de não dizermos mais bem se' não quizer rir, que não

coisa nenhuma. Mas entendemos se ria. '

mal. O garoto do sr. Mattoso, Mas ri. Rir, ri. Pois se elle

mandado ou não mandado pelo nãoitem outra capa para cobriro

P“tiüoa PrOCleR que queremos mano senão a capa de irmão!

tréguas, que implorâmos silencio, O sr. José Luciano, diz-nos o

emais baboseiras do mesmo theor. sr. Mattoso por intermedio do seu

Ora ainda que as àandices do ga- garoto, não pode ser mais delica-

roto não nos mereçam sine-nor do, mais diplomnticamcntc deli-

imputação, tem“ PNZCT 80180113"“ cado, quando diz do mano: «Pos-

pretexto para não faltar ao ex- so fazer tudo, menos que elle dei-

eellentissimo com as considera- xe de ser meu irmãolr

ções que merecem. Om essa! Muito deliCudo.

Queremos tréguas e implorà- Muito delicado. Mas quer saber?

mos silencio. Ora essa! Queremos Nós ainda o acliavumo¡ mais de-

COIlversa, conversa. Conversa é licudo se não dissesse coisa ne-

que nós queremos. Com o silen- nlnnna. Não encontrar no sr.

lencio, estamos fartos 'de o dizer, Mattoso outra circumstancia que.

Só l“)derá 8““le 0 81'? Jayme, 0 to recommend:: á, sua, bcnevolen-

'ciir'áenioin de ser seu irmão, é

›erdermos com elle' !titulo glorioso para o Cabecinha,

' .X ' n6~ 'mas só, sómente para o Cabeci-

A saida. S'ómentel Sómente!

í - .,.Õ' 3g_ Mattoso tem defensores

muito infelizes. E, por isso, con-

    
    

    

   

   

   

  

   

  

  

  

   

 

   

   

face d°out Os ganhar com o nosso silencio-

Gil ¡00“1- l' l V O que não quer dizer, repeti

A Sabe-se que os progressistas mos, que lhe não façamos a von

não querem tocar no sr. Mattotu) .tado falando, e falando á larga.

para não ni'elindrarem o sr. José l Mas iremos devagar.

Luciano. Isso é sabido. Mas nós Hoje ficámos por aqui.

é que não ternos nada, nem-que-

remos ter com os progressistas,

nem na politica geral, nem na

politica local. ápurto o apoioque'

damos e havemos de dar, o com

toda s leuldade,'ao› grupo doer.“ i

Manuel Homem 'de Mello, mas

isto sob o ponto de vista exclusi-

vo dos interesses locues e dos

principios liberaes,mais bem ser-

vidos por esse grupo, em Aveiro,

que por qualquer outro. l

Trégussl Silencio! Nada, na-

da. Iremos falando sempre. com

pachorra, é claro, Quando tiver-

mos espaço e tempo, que não es-

tamos dispostos a _outra Coisa.

Mas, mais hoje, mais ámanhñ,

contem sempre comnosco. El

q.“.m'do calha' Mas sempre prom' !ctor dasnbras publicas se diguon

l'tml'ml PR"“ d“" conversa "O ex' mandar empregar a pedra que lia

cellentmsnno Mattoso,_go grande :ton'ipo ss achava :nnnnlnndn nas

morgado do Carmo, ao Rei dos :Valletns da rua Direita, com gr'-

],,,,,,c“s, tmuiwm conhecido pm. ve trans-tomo para o transuo de

Marechal de Lilip'ut, e até no il- carros e .Dália (l); ¡':iriimlnl.ps,

lustre Milareta. Esfejnm certoá! .mmma um' u #NAUM-ls J“ Ç
~ , , aquelle local se lllll|d hunsfm

MM “memOSllOJe do Sl'- Mat- mudo em repositorio de pedra

toso, sómente. Acha sua excellen- britada.

cia que nos contradizemos quan- O““ ainda h“m'

do ufiirmamos que o sr. José Lu-

cianov tem como uiiicn defcza da

sua coudescendencia para 'com o

sr. Mattosa. quando os progres-

sistas censuram essa' condescen-_ tmn no 410? da sua publimçào.

delicia. o facto do sr. Mattoso ser -- Tambem A. Obra, l“"m'l il““

seu irmão_ e quando eacrevemüs j se publica eurliisbon. entrou no

que O HI'. Jüñé LHUiRllU nppiinuio i gi“ Hu"" de ex'SlpncuLo 1 qq .1, . O Aos (-nllegas enviamos rum-
s io. .os !ll'jlgOS e se. ii. 1a nos l_,,.¡m,m,,,s, ,hisejanduqhes ¡ungos

nunca dissemos que o ar.

_.__.._-__

Mnlto bem

Foi muito bom recebida n'esta

cidade, e naturalmente não o dvi-

xará do ser em todo o paiz, a no-

ticia da supprossão das licenças

~aos vendedores ambulanle em

mercados fixos ou perimlicos.

Essas licenças, além do serem

vexatorias, eram altamente des-

lnunanue, pois na sua maior par-

Éte iam implicar com uns illft'liZHS

púrias, que apenas negUCeiam em

Oisns insiguiuunles.

Bem andou, pois_ o sr. minis-

tro da fazenda em supprimir tão

,arbitrária medida, e polo que re-

' .cobrará os applausos do paiz iu-

_ten-o.

+-

Ora até que emñm o sr. dire-

___._.__.___

Annlv-ersnrlos

O nosso collega A Lu: do Ope-

rario_'de Villa Nova de Gaya_ eu-

 

Jvüé . unnos de vida.   

No corpo do jornal, onda linha.. :10 réis. Annuneiou, cada l(-

nha., 30 réis. Permmmntns, mediante Contrato.

Os urs. assiznantcs teem desconto de. 30 por cento_

NUÀIERO AVULSO. 30 REIS

 

N ° 988 de “0 Fon detido,

 

cromo _09
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Úlfiriim de inun'ehão

i. de b'. Martin/w, AVEIRO,

 

¡mn-on, Manuel Homem Christo
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ORDEM PUBLICA

 

A proposito dos acontecimem

[os do Coimbra tem sido muito

doseulida n maneira da forca pu-

blicn intervir nos conflictos das

ruas.

() sr. Fuschini perguntou no

parlamento se os commandantes

das l'm'çns fizeram as intimações

do eslylo. 0 sr. lliutze respondeu

que nem sempre era possivel !a-

zer essas intimações.

Ora o sr. Hintze esteve. em er-

ro. Se a força é apanhada de sur-

preza, evidentemente não tem

tempo para fazer intimações. Mas

esse raso dove-se pôr fora dos

Conflictos das ruas, onde não ha

surprczas. Muito raramente as

haverá. Não sendo a força apa-

nhada de surpreza, não lhe é per-

mittido faser fogo sem as intima-

Ções devidas. A esse respeito são

dignas de mansão as circulares

publicadas em 5 de setembro

@1846, 211o nhril M1861. 7 de

setembro (191870, 19 de setem-

bro de 1879 e 2 de novembro de

1896.

A de 7 de setembro do '1870,

assignada por Sá da Bandeira. e

notavel por muitos titulos, foi pu-

blicada em ordem do exercito n.°

48 de 8 de setembro do mesmo

nuno. D'ella transcrevemos os se-

:guiutes periodos:_ '

«No emprego da força deverá lia-

ver a. maior circumspecção, procuran-

do~so sooegur os espiritos por mcios

suaves e suasorios, o só se recorrerá n.

extremos (JP/mis de lmcerem sido inti-

mados os tumultuarios a que ao dispor.

sem, e a intivnução seja desattendicla.

V. ex.“ dará. as providencias pre-

cisas para que estas instrucçõus sejam

fielmente executadas, fazendo sentir

bem nos seus subordinados que incor-

rerio em grave reponsubilidado quan-

do deixem de as cumprir.)

A de 1896, assignadn pelo sr.

Moraes Sarmento. e que foi a ul-

tima palavra no assnnmto, sahiu

public-ads em ordem do exercito

n.° 23 de 2 de novembro de '1896.

[Qi-la na integra:

«A força oriundo. em tempo de

paz tem, entre outros deveres, o de

manter a ordem publica, defender e

proteger os cidadãos, garantindo a.

todos o livre exercicio du sua acção.

Torna. se, portanto. inadmissível quo

qualquer militarl esquecendo não só o

respeito devido ao honroso uniforme

que veste como ú, missão que tem a

cumprir, proceda para com os seus

concidadãos de forma a provocar con-

ñictos, deaprestiginndo assim o excr-

cito o tornando-0 mnl visto dos povos.

E' iudispensavel que n. força. ar-

mada, pela correcção do seu procedi-

mento c pela. sua severa disciplina,

continue a. manter as nobres tradic-

ções do exercito, sendo segura. garan-

Lia de ordem, não dando motivo para.

eo lho poder attribuir qualquer provo-

cação ou aggravo aos habitantes.

S. ex.|| o ministro da guerra, cim-

maudo a attençilo do v. ex.“ para es-

tas ponderações, determina que, fa-

zendo-as bem conhecidas de todos os

commandantes de corpus, do destaca-

menlos e de diligcnuias da área da

divisão do seu coimnando, v. ex.“ os

torne directa e innnudiutmnontc res

ponsavois por quneequer factos que

importem da. parto dos militares que

eompoxrrem esses col-pra destacamen-

ton ou diligencias,oum attentado, por

minimo quo seja, contra os 'habitantes
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dss ioculi'lu ir¡ midi».«wt:lci0213\1't>lli, de ' i 4 ,' f l' i

' - J* il i l/l* U
Vendo mnprcgçir todos os lll::ll).~i pain V JL J J

Prev-'nm c impedir siiuiilutntos actos. i

Sri_ poi-(im, succwlvr que. npozur

du lion. ordeno, comportmmznto e dis-

ciplina dos Illilltlll'IH, hnírt du. pnrto

dos lmbituutes pl'uVOütlçõ-"S ou aggres-

rsõcs,ininstificuvcis deverão os :illndi-

(lOs comiuuurluntos rl-primi lru ¡nuno-

dintmueute, procedendo desde logo

-com ennrgin c decisão. e não licsitnn-

«do em recorrer no emprego du força,

?revertendo sempre esse emprego !Zoe ¡vt-

'timaçñcs ¡warcrípt'w nas ordene em -vi-

' gm'. N'csses (risos, os l'vliH'ilOS com-

'mnndnutrs procr-derño segundo um cri-

terio sereno e impnrciul, mas flrmo e

a'esoluto, *n H-'JlJ sun intoirn e completa

l'ospousnbiliilmln, quo v. cx." lho exi~

_girzi tnnto por ckccssos desnecessnrios

como por hnwrciu ficado sem 0 uc-

~cassurio correctivo qllnesqner factos

nttrntntorios do prestígio du força. nr-

mada.

S. ox.“ o ministro du. guerra tem

por muito rocommcndmlos os preceitos

'que ficam expOstos, pelo que espera.

que v. cx.“ assegure anstel'n e rigoro-

snumntc n .sun execução cm qunesquer

Casos extmordinarios que vcnhnm av

suoccd er. o

  

!Descargas

Grando agitação.

   

  

           

  

         

    

   

   

  

 

mos, que n censura telegrnphic

I'Cio se põem a clnro.

pinhal du viscoudcssn do S. Cne

tauo. á Viu-Sacra, percorreu n'l

gnmns runs du cidnde dando vi

Academia. povo de Coimbra, mor

rus aos ñscnes dos impostos, etc.

postos e do sêllo 'forum atacados

V dc 60 praças, n qual scaclviavn

em frente da mesma casa eentâo

os manifestantes seguiram pela

run D. Luiz, run Nova-e prnçn

de Camões, onde estava nmn for-

çn de infunterin, junto á cadeia,

n qnul carregou á beyonetn o

povo. que a. recebeu ii pod-roda.

Então fórum obrigados a dar

desenrgns, com pontnrins altas,

dividindo-se o povo em doisigru-

pos, um que seguiu pela rnu de

I). Duarte e outro pela. run. do

Principe Real, tornando se a jun-

tar na run D. Marin Pin e seguiu-

do pela¡ de Serpa Pinto.

A camara muuicipal,governo

civil e cosa do sêllo estiveram

guardadas por pntrulhns de in-

fnuterin e de cavallarin e outras.

percorreram n cidade.

Nu manhã do dis. 17 conti~

nuon o protesto, não se deixando

vender nsdu na Praça 2 de Maio,

e a maior parte do commercio fc-

chon.

A exaltação tem sido geral,

i estando porém a cidade em rela-

tivo socego. Teem estado vigia-

dns a séde da Associação dos Cai-

xeiros e o Centro Instrucçio e

Recreio _José Dyonisio.

Receiaee que as exigencins

tríbutsrias do sôllo provoquem

tristissimos acontecimentos, cnso

o governo não suspende. tão ve-

xntorio tributo, porque o povo

não póde nem deve pagar mais.

A regra G.“ do n.° 7 da ordem

do PXUI'IBÍIO n.n 18 de '1879 diz

tambem :

«Quando o commnndnnte da. for-

-çn ni'to conseguir pelos meios suaves e

suusorios fazer respeitar as determi-

nações da nuctoridiuic, intimnrd em

voz nltn, e por tros vezes, os desobe-

dicutca ou desordciros n que so dis-

persmn fazendo proceder onda. intimo-

çiio do um toque de corneta ou tnm-'

bor, hnvmido-o, e se a. intimação fôr

desuttendidn deverá. cntito recorrer n'

meios extremos pnru restabelecer a.

«ordem e manter o principio du aucto-

Tidalicl

Precedendo sempre, diz a

circular que ahi tica. osso empre-

go (o «ln força) das intinwçãcs pres-

criptns nas ordens em vigor.

Não lia, pois. duvida nenhu-

ma, que n voz de fogo, e e sim-

ples carga de bnyoueta_ não pó-

dem ser dadas sem prévia adver-

teucla.

m

A cnlumnia 6 como o carvão;

quando não queima suja.

C. CASTELLO BRANCO.

Ah¡ está uma excellentejcara-

plçu telhado para o C/u'ça.

w

TllEiTllO AVEIREYSE

Esplendidns ss tres récitss que ahi

nos proporcionaram e onde o immor-

tel José Ricardo mais uma voz mos-

trou a sua immeusn graça o tina pi-

lherin..

Principnhnento no Hmuem das Man-

gas, foi d'umn graça. e correcção inex-

codivois. As restantes *ñgnrns tam-

bem se mostraram á nlturn dos seus

creditos, motivo porque forum bisndos

alguns córos, que o numeroso audi-

torio npplnudiu phrcncticamente. Por

ultimo forum chamados ao palco todos

os artistas quo compõem a syinpnthi-

es companhia e cnlorosnmente applau-

dialos. Teve tambem nmn chamado

especial, do rosto bom merecida, o

:nuestro ds orchestra,

m

4: :ic

Representou-se hontem o Beijo da

Baroueza, bella producçio do cnpitíio

de int'nnterin 24, sr. D. Miguel de

Alnrcão.

Agradecemos, penhorados, o con-

vite que nos foi feito para o ensaio

geral (in oporrttn que, diga-se ein

abono do. verdade, decorreu excellen-

temente.

 

__--+-__

Um judasinho que por ahi pul-

lula, eriçou horrorosamente as es-

camas por lhe pôrmos agaforinha,

queremos dizer, a calva á mostra.

Tenha paciencia, meu rico se-

nhor, quem não quer ser lobo não

lhe veste a pelle.

E fiquem scientes de que en-

forcaremos de futuro, em grifo e

por tabella, aquelles que reco-

uhcçamos como taes.

O capitão-mor. o Escaríotes. es-

se tica para sabbado d'alleluia

bombear no mais alto mustaréo

dn cidade. enchumassado com bom-

bas do Manhanlms e recebendo

então as honras do travessa ra-

pazío.

Olá, se ha de.

w_-

Com receio de alteração na

ordem publica, esteve alguns

dias de prevenção no seu quartel

de Sá, o regimento de infantaria

24:.

As ruas á noite tambem foram

patrulhadus por soldados do mes-

mo regimento.

Entretanto, apezar dos animes

aqui se acharem bastante exalta-

».a. _ (Mons, mercê. da suavidade com que
»m A onlnmnia grita; a mdledi¡ são tambem esfolados os pobres

('Pnuiu fullu baixinho. 0 alcance contribuintes, nada houve de
da primeira é mais longo; o da ' anormal e digno do menção.
segunda mais seguro. l Antes aSSim.

m

Regressou do Coimbra, a esta

cidade, part" «lo destacamento de

int'nutcria Qi., e que para ul¡ tinha

seguido em virtude dos sangren-

tos acontecimentos d'uqnella c¡-

darle. 5 Q
”WMV

n.,

Manifestações ralldosas -_ EXERCITO
(lc l'uzllul'lu -

De Vixe“ dizem-nos que se promcttemos publicar, é a se-
teem nl¡ ¡mesudo factos gravíssi-

tentou abafar, mas que pelo cor-

Uui grupo de duas mil pes-

nons, reunidns un noite de 16. no hmm“ 23_ E n

vns á Associação Commercial,

Os manifestantes quando che-

geram proximo da \casn onde está.

iustnllnda a fiscalisnção dos ím-

por num. patrulha de cnvnllarin,

"CD I' 1-! III') .l VI'II IS IP

0 aimlpliabetismo

NO

não por amor dos meus interesses.

  

  

  

    

    

   

    

      

    

  

 

  

   

   

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

    

    

   

  

     

   

    

  

  

    

  

  

 

gado :t confessar que, d'estn vez,

A carta das Novidades que

_
a sun instrucção militar.guinte':

R

Sr. rcdactor.-Aindn mais uma vez

ministro¡ ensino littornrio nos recru-

' tns da. minha companhia.. D'cstn vez

foi em Coimbrn. no regimento de in-

ão fui eu só. Minis-

tronco 'tmnbcnr na sua companhia., o

sr. capitão Domingos dos Sun tos Frei-
tus.

Não se¡ se v. estará disposto a. cais., nenhuma_
tM'HM' conhecidos os resultados d'estn deixo. de existir
novn expuricuoin. Como já. disso s v.,

Í n'nmn das cartas que, o verão pnssn-

do. se dignos publicnr-me, não me

mo'lindrn, notes me obswquein.,

côbro ás minhas'impertiuenciss, qunn-

do, porventura, reconheça que me es-

tou tornandoimpertinento. A mim

parece-me, cudn vez me parece mnis,

que n unica mnueirn de mctter sórin-

mente este paiz ns corrente du civi-

lisuçño, de o aguentar nn luctn formi-

riavel do progresso. é elevar-lhe o ui-

vel intellectual. Estou com nguclles

que sustentnm que o principio dn lu-

ctn pela. existencia e o du, selecção

oito se npplicu menos ás idéns do que

nos individuos; que n educação é, to-

da ella, ums obra. do selecção intc'l'lo-i

ctunl; que a intelligenciu '6 'e muior

instrumento dn selecção volunts›rin,. nono caderno,
instrumento abreviado, rapido, 'neoon

lerndo, realisando em alguns-'nunes ns_ not

evoluções que, sem ella. demundurimr

secillos.

Bem sei que não basta ins-

truir; que 'é precise educar. Bem

sei que n educação, sendo defeituo-

sn, incompleta, contrariada por um

meio vicioso, não conclua pela. elo-

vnçlto moral, que é o primeiro ele~

mento du força, da cobesño, dasn-

perioridnéle socini. Mas nem a educa-

ção defeituoso.. vicioso ou incompleta

prova coisa _ '3 m contra n alta con-

' "V ' ' *termo, só

4 putnções

_ ação não

*ordens no

V :n o só elas van-

tagens n qn 1 e mantidits no mo-

mento. como n transmissão herodi-

tnl'iu de força cerebral. Nie se trans.

mittem só os conhecimentos adquiri-

dos. Trnnsmitte-se tambem_ de gem-

çZto em geração, por hereditnríedade,

a força intellectual. E quando vejo es-

te povo qunsi eetacionurio, sem gy-

mnasticn do espirito, com quatro se-

culos dc estupidez n esmaga-lo, subia.-

cente u. uma Europa. geralmente pro-

gressiva e oultn, cujo cerebro se po-

derá. ir enriquecendo dia. a dia. com

melhor substancia., com mais nuuiero~

sus e mais complexas círcumvoluções,

eu apnvoro-mc. e pergunto n mim pro-

prio, reoooso do futuro d”esta patria a

cujos destinos estão ligados os desti-

nos dos filhos de nós todoe, se não so-

rá para. Portugal, um dia, 0 cnso da

raposa, a que Mnudsley se refere nn

sua Phyaíologia do Espirito, que bas-

tando-lhe, sómente, apprender a subir

ás arvores como os gatos, ou occultm'-

se nn term como os ccelhos, para. que

os amadores de especialidade perdes-

sem o gosto de n caçar, persiste, por

incapacidade, por impossibilidade de

creu¡- nadn de novo, em não suhir do

piso do seu pensamento automatico.

E n raposa, countudo, ó nstuoiosn.

Leva-nos esse vantagem, a' raposa!

Mas bem. Ninguem tem obrigação

de aturar n minho. mania. Em Portu-

gal já. não llll, apenas, indiñ'erença po-

laçinstrucçño. Ha. hostilidade. Verda-

deira, manifesta hostilidade, que se

apnlpn e Sente a toda a hora. E nin-

da ahi, e não já, sómente, na fnltn de

astuoía., estamos abaixo da raposa,

porque estou em crêr que o. raposa se

deixn1°in,ensinnr, e npprenderin, se nl-

guem se quisesse dnr tt pachorra do a

ensinar. Ninguem tem obrigação de

aturar a minha mania. E, então, dei-

te v. esta curta para. o cesto dos pn-

peis velhos ou inuteis, se vê que vou

mnçer os seus leitores. Isso servir-me-

hn de indicação para nunca mais, so-

bre tnl assuipto, lhes tornar a. escrever.

A minhn consciencia ullivinr-moha

da. responsabilidade lia. iuipcrtinencia,

dizendo-me que, se fui impertiucute,

mal du instrucçño

meus, que farão exame qunlquer din.

Ora busto isto para nccentuar a enor-

mel vantagem do ensino litternrio por

companhias. No exercito não ha cu-

bos. Ha. tito poucos, que se tornou ue-

       

 

sorviço, exigidos pm'n a promoção.
E, mesmo assim, não nppsrecem sol-

dados habilitadas, em numero preci-

so. No 23 hnvin quatro ou cinco ca-

bos an tes da promoção que se fez hon

tem. Pois só a minha companhia hn-

bilitou doze soldados, dosfqunes, como

disso, iii. nove ñzernm exame e foram

promovidos.

Repito: isto accentun bem a vnn~

tagem do ensino litternrio por compu-

nhins. Para os recrutas serem dados

promptos. e poderem ser licenciados,

reduziu-se notavelmente o praso mar-

cndo para n. instrucçño de tuctics de

combate, que é muito importante, e

para o ensino do serviço do campanha,

importantíssimo tambem. Ns. quinta

parte houve só uma escola de compa-

nhia, eaddion-seotiro. Os recrutas fo-

ram licenciados sem tiro. A tanto foi

preciso recorrer pela. necessidade im po-

riosa de reduzir o numero de praças

com vencimento. Mas sem esse caso
de força. mnior, todos os unalpha-

betos ficariam lendo correntcmeutc,

escrevendo regularmente e conhecen-

do as quatro operações nrithmeticns.

E cinco ou seis ficaram ainda. na. com-

panllin para. o comprovarem.

Sc v. se diguar publicar este

curta, n'outras inunodiatns completa-

rei as informações relativas ao ensino

ministrado nn miuhn companhia e na

companhia do sr. capitão Freitas.

E assigno-me sempre com n maior

consideração

De v. etc.

Francisco liIauuel Homem Cla-riam.
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Musica no jardim

O programmn que a bunda

do 24 executa hoje, dn 1 ás 3 da

tarde, no Jardim Publico, é o se-

guinte:

1.' PARTE

Ordinnrío.

Devaneios Campestre:: (Pout-pourri).

Morêna, walsa.

Phantasia. da. opera Tasca.

2.“ PARTE

Sur les cam: du Tags (Pot-pourri).

M'oraíma (cnpricio).

Regresso_ (OrdinuriO).

o fui por nmor da causo publica e

Tentei num. nova experiencia de

ensino littcrnrio por compnuhins, ten-

tou no meu collegn Domingos de Frei-

tns. ums com desgosto me vejo obri-

níto pude levar no tim. Osrecrutns

forum licrmcrndas uutos do terminada.

E com isso é quo eu não contnvn,

nem ninguem_ E isso não dostroe nndn

do que tenho nfiirmudo. Até aqui sr-

gumcutuvn-sc com n fnltn. do solda.-

dos promptos. Mas ainda. ninguem ar-

ttumcutárn com n fnltn de recrutas.

Se num 6 possiwel que os recrutas

completam u iustrucçño profissional,

evidentemente não pode hnvcr instruc-

çlo iittcrnrin. porque não pode haver

A primeira. coisa. que

é o proprio exorcito.

Prove¡ sempre ne _o tempo nor-

do recruta chega-

vn para que os soldndos spprcndesscm

Poll'lo a. lêr, escrever e contar. E nszora mes-

mo so ncnba de provar no 23. Os rc-

orutns foram dados promptos, c licen-

cemlos no dia, immedinto, mez e meio

notes, qunsi, do prazo mnrcudo no

progruuuna de instrucção, formulado e

executado por ordcm du brigado. Não

obstante essa nntccipnçito, todos os

:mulp'hnl'autos ficaram sabendo lêr nl-

guus correntemeutc, todos ficaram su-

bcndolêr um nmuero inteiro. e. os

mais mlânntndes, semmnric diminuir.

Seis completaram os cadernos do

escriptu do methodo João de Deus e

, ji't escreviam dictudo de fórum legível.

t Us restantes inm nogsetimo, oitavo e

Os não :umlphnbctos melhoraram

nvelmentc u sua instrncção, n pon-

, to de ficarem doze habilitados no exu-

me de 1.o cabo. Já novo fizernm esse

exame, ficando todos'í approvados e

dois com dintincçio. Fniltnm tres, bem

como os da. companhia do sr. capitão

Freitas, não menos habilitados que os

cessnrio dispensar os tres mezes de

  

NNW¡ WE GRUTWÂÍ
n *_

O peixe vive nas nguns,

Vive n Hôr entre os :tbrolhos,

Só eu não vivo um instante

Longo du. luz dos teus olhos.

   

    

  

   

 

  

           

  

                            

  

Saudades que me vão u'nlma.

Ninguem as pode conturl

São tantas como us esti'allas,
Como ns nreins do mar.

Meu amor, se endns perdido

Som saber quem to perdeu,

No-c meus olhos tens n. escada

Por onde se sobe no céu.

Se eu soubesse que to rias
Quando cu suspiro e dou ais,
Tirnvn os olhos ds. cure '
Pura nunca. te vêr mais.

Qunndo eu morrer vao á cova.
Sobre o mon cerpo chorar.

Quo no sentir qm por mim chamas
Hei dc nos teus braços voltar.

Não te faças tão esquiva.

Não digas que um não queres,
Quo ou por um] dos meus peccados
Bem se¡ o que são mulheres.

Mandei lêr a minhn sina,

L a sina me respondeu

Que um triste fugir nlo póde
A' sorte que Deus lhe deu.

Teus olhos são mais escuros

Do que a noite mais fechada.

E apesar do tanto escuros

Sem ellos não Vejo nndul

J. SIMÕES Due.

5*“

¡leer-elo Artistlco

Para soleumisar o 7.0 anniver-
serio da Ínstullação da Sociedade
Recreio Artístico, esteve em fes-
ts durante odia e noite de quin-
ta feira, o salão nobre do Thea-
tro Aveirense, onde se acha ins-
tallada a sede da mesma Socie-
dade.

A casa achava-se artisticamen-
te ornamentsila com arbustos,
plantas, tropheus e outros obje-
ctos de valor decorativo. '

A escada semelhavn um for-
moso tunel verdejaute, de muito
bom eii'eito.

O atrio do theatro tambem se
salientava pelo bom gosto da de-
coração. Durante a tarde tocou
ali n excelloute banda de infante-
ria 21:, sob a regencia do seu sym-
pathico mestre o sr. Joaquim Al-
ves Ferreira, que executou ma-
gistrnlrneulc um dos seus melho-
res programmas, pelo que rece-
beu sinceros applausos do nume-
roso auditoria que enchiu as sa-
las.

A' noite houve baile offereci-
do nos socios e suas familias. re-
citnndo n'essn occasíão o sr. João
Telles uma engraçada cunçoncta,
pelo que foi muito applnudido.

O baile esteve muito animado
e concorrido, dançando-se até
qnasi pela madrugada.

Felicitamos por isso os seus
promotores, fazendo votos por-
que se repitam por largos annos
os seus auniversarios e diverti-
mentos eguaes.

W

- Lisongoar a Vil tudo sem ser ca-

pazde a amar. ó apertar as graciosa

mãos d'nms donzellu nus mitos encar-

quilhndns du velhice.

"à“

Feira da madeira

Realisou-se na quinta-feira pas-

sada o luiportante mercado nu-

nual de S. José, no local da Feio

ra de Marco, ao Rocio, e no Al-

boy.

Este anno,o numero dos con-

correntes com madeira á feira foi

em menor numero que. nos aunos

anteriores, fazendo-s». por isso me-

nos transacções. Contribua has-

tante para isso a grande exporta-

ção de madeiras para o estran-

geiro.

- W

MH.an as_ tnus forças segundo

o teu tim, e não o teu flui segun-

do us tuas forças.

LADISLAU Mmmwws.
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i
Nzi segunda-feira passada leva-

va su- á .wenn no 'l'lioiitro Areii'en-

se 0 Homem das Munng

S“llllllllll) o illiistrmliss¡

dus Arabias, muito lido

tas, negociantes, lahregos, pute-

gos, sir., etc., achava-se na res-

pectiva cadeira um d'n

mos cidadãos, que, Coin a mais

oninnindidado,nei'oirioniosa w

olhos eshugzilhados e a

engines, (ihsl-'t't'ên'il o decorrer da

enurnçwlu poça e .'i lina

Íliiiingiivel José Ricardo.

Mzis :io chegar no

em que no palco se improviso n

fm-midnvel carga d'agua¡

cmno pintainlios o José Ricardo

e a sua respeitava! farinha, o illus-

ti'o representante não pó'le con-

ter uma PXitilllllHÇãO de Hltll'IHSlHS-

mo,i›, virando-Se para os circum~

stuntes mais proximos,

no huge da ziilmiruçao:

-- lili rapazes, ella é (tuga, é

'altyi'l .

I'Isoiiszido Será dizer que O d¡-

to do illustrudo represei

important., jin-nal foi coroado com

uma sonora gargalhada.

P“ll'd foi lltl'J tão depressa fos-

se substituido, porque o bom do

representante fazia por s¡ só uma

Segunda edição do José

Causizi-nos até que o liomenisinlio

eiitliusiasmado com i1 pil

quiallo artista, repouta para a *fa-

milia á mais pequunii ohserVaçao:

-- Falta-mc logo (i .so/ii'da.

_+_

Previsão do tempo

De 22 ;i ?le-Tempo seoco com

atuiuspliera lim pa, espec

no região central. Clioviscos des-

de Almeria a Barcelona e pertur-

bação no lllwliterraneo.

D-a 25 ii 27-ltegiineu

l'oeste; cliuveiros ao noi'

guinn Chuva na Extrem

Levante. Em seguida tem

Gsclliza; vento frio e ns

norte, .voltando o tempo secco.

o», 28 a 29-[Collpse

do sol, invisiVel na p*

temporal no Cannibriuu

de inverno, agitação no

raneo e depois continuação do

tempo Seeizo,

De 30 a :Ri-Temporal

tnbrico; ceo nublado na

V zla e Levante, chuva ao

te, tempo secco em seguida e ne-

vadas nas altas cordilheii

W

As grandes almas são

ras á iltjlll'ltl, á litjllsilÇH,

. zumhhria; seriam illl'lli

se resistissem à compaixão.

BnOYÉB.

Mw_

 

(a) l'lllillli'llll
__.

CAMiLLo llAsrsLLo BRANCO

OLHO os Vioeo
(Romance historico)

__-

II

_. Não era !não t. . .

Apezsr das cemuldulas

roteotures, a inqiiisiçâo midi¡ VP¡

ais desconfiava de sinceridade do

. autor; o o doutor, não menos vi-

'huite que ella, code hora

ante negociam; a. transferencia
s seus hsveres eo estrangeiro.
O pequeno Braz era-lhe

,. Não subiu elle se devia levur

ça. O perigo e o

concentrando-o no cogitar
u salvar-so, tornava-o mais egoís-
ein cuidados de si, e iueuos nen-

msigo n oreeii

ado,

; tempo

  

P0vo DE A Vlàlllo
“
R
M

_5 . . _ E o ___,
Exposição portngneza ¡te :nino é má. e receio-se que o ziainos precede r com a nota de ('amblos
na Feira¡ (lc Março desroutentamento geral se “1121- pai'ãiiziiliir, foi, I a U Gamma m, “mz“ sobre Lou_

. _ A . _ uifr-.ste por quaesquer actos t e ' .° porque Jll gavamos que es- mes Nu¡ a a“ 45,10_

E -mainlef'te '.mpmmnte a ex de es ero.
sa nota era exizliisivada rpdaccão' 1 *1- -- B .. '1. 2)-21/ . a.

posiçao de Vistas instantaneus em s p

'f a A' Nu¡ "O MZ¡ . lili t0 lélb,

' " ' J " “ ' ” '

2.° porque alguma vez nos cs- em ¡Dm-tuga¡ 5,5595 ,as

crystal, que o sr. J. J. GouçalVes ..._____._____ quequ dp O Em”.
' ' '

apresenta.” FH““ de Marc““ .de'
Não porque (ÍHÍZHSSRHIÔSÍIUH o W

Vldo “à lillclítilVü de uni. Hl'tlsta (Ha homens de sentimentos tão revoltado Içspiga assulnisse a res_ 17 .

poi-iugnez, e _que tem feito suc- baixos que na? duvmnm ammmebar. pousubmdadñ que "os pmlmcia' .Esoayespeule corrigem, que

cesso nas 'pi-¡neipnes terras de se com ,neretpizeg' quando teem iiiii- E. 0 "msmo que pl“” sum/_H_ mui_ as \tlàzes Phdâllã .101113115 a

PQl'mgi'l- E 0 trabalho "1315,99“ lherea tllo bonitos que com ellas nós der a Paulo Sancho ou Mal-“nim mmm vo unmlm' b “Nm" porque

wmv ,'m Bene”“ que tem "ndo n03 COMGMMMTHW"
que para ali mandou essa notícia é "penns d cm'igüm de. "m ms'

A_ ' ._

i
v tante e é rovm-ada muitas ver

d Awno'

ou outro que se lembre de para ' p . “ "ea

Já 0 unno passado assistilnos

as lnandar

¡lp'piíllISOS TllldOSOS B V303

a este maravilhoso passatempo

. ' . ,. _ as multidoes, Hit uma outra co-

' . , . . '
Fique entendido (l isso pot ,809m m, r. .. . h l -

e saliimnns d ali semer bem im-

.,z dis “13,86 Hlll que mais

.
-

uma vez.
. r

-

. . ,. ..

,
necessaiid. e 'l ne nos ermitte

glzãzl,::lt:,'ã%8 pe!“ conecçao com
E continue com as suas cor- ' q p

 

   

                    

  

  

    
  

  

 

  

 

  

   

 

    

  

 

   

  

   

   

  

  

    

  

  

  

  

   

 

   

   

    

  

     
  
  

  
  

  

   
  

    

  

   

     

  

   

   

 

  

  

   
  

  

 

  

  

              

    

  

 

   

   

         

  

    

  

  

 

  

         

  

       

  

   

    
  

  
   

    

   

    

   

    

  

  

  

 

    

  

    

  

    

  

   

     

    

        

    

   

 

  

  

  

      

  

            

   

 

s. Repre-

mo jornal

por artis-

stes ulti-

OS

“6"“ em
Mais palavra menos palavra,

era o que dizia um dia d'estes

certo masmarro das cercanias do

Porto, aos seus freguezes, e do

pulpito para baixo.

piada do

momento

'eq on ¡encidq ( “e “à“ “nem“ supportar cada diii sem testemu-

v t - .-

. ' . Í ' .
. , ' . . , - - , _

lá. pais, ali o publico e verá Gunstwnm que o nosso rm e . p v l , , _ . nhas e sein iiicuanientos de ou-

~
- . . . - nós que o esteivaiemos, pois “em as v, ,-. -t ¡,

que poe todos os monumentos notaveis, amado frez Chiça da Pun/icaçao

c ss¡ ULL

. -
.

s da vida:
n'isso nao temos prazer nem ill-

é ateresse de qualidade algum.

Mas não se torne a lembrar de
nos vir accusar de cmisns em que

não participamos. porque então a

resposta póde-se-llae tornar mais

azedo.

Mais uma vez fique entendido

d'isso.

usos, Costumes, etc., das mais
desencontradas regiões do globo.

De dois em dois dias a expo-
sição é Variada com novos clic/tás.

Para esta exiiosição chama-
mos u atteução dos nossos leito-
res, certos de que lhe prestamos

um bom serviço, pois que terão
ali a precisa decencia e comme'
didades.

do Carmo se sentiu altamente ago-
niado ao ter conhecimento de tal

coisa. E não era para menos.

Uma pessoa que desc-ja alcan-
çar um recautinho rio cao... dos

pardaes, delle com certeza esta-

magar-se muito com as escon'e-

gadetlas dos collegas.

a

paciencia.

B. DE SAINT PIERRE.

W

A foro de mais

rn é, _d'entre as b

dor; d'entre as ma

pen'goso mordodu-

ravaa, o calumnia-

usas, o lisongeiro_

ononnss.

exclama

 

_
-- O que Díogenes não sabia é

itante do (i sr. Gonçalves apresenta este

_ .
que ha tiras que participam das

nuno novas e encaiitailoras repro- Publicações a pedido

duas coisas.

ducções á aprecmção do publico.
,u sr_ REDAc-ron__nogo.ihem

a ñneza de din' publicidade no kEstavamos longe de Voltar a
tratar de questões janeirescas. se

o torta'ssimo homem dos mosaicos
mais uma vez não nos viesse pro-

vocar no nosso silencio, mas d'es-
ta' vez fel-0. d'uma

Na egrejn e especialmente em HlFBVÍda B tão “ll“Sla
Almiro. Temos por Vezes visto no-

seu muito lido jornal uma expli-

cação a uma local que o Progres-
so de Aveiro publicou no seu ii.“
de quinta-feira ultima com rate

rencla a negmios da Associação
maneira tão Arsirense de Soccorros Mutuos.
que dá von- A admissão de mais dois me-tade de llie responder com a ce- dicos não vein em mula atlectar

iii-,ias ein jnrnuos, em que ficamos lebre phrase de Camhroue. senão os interesses da Assocmção, pOlS
seriamente azabumbados com as com Ollll'a mais violenta, mas mais que os ordenados para os novos
gentilezus dos iaes papu-c|¡¡-¡stos em harmonia com as sous saodi~ medicos subirá da Verba actuol-
iimnpimgns,

ces e refulsadas accusnçoes. . mente auclorisnda e nada mais.Pois agora, melhor orientados QIW" dl““ 50 me**th Esptga. Estao que e a verdade. _
com o procedimento de certos ao esfola bur-rel/iocque nós, abu Ficam, portanto, 'os assocm-musmarros d'aqui, retorquimos Bando do seu "mile, eimámos dos com quatro medicos á sua
logo ao ler taes noticias: ineças, "ma correspondoncm para 0 J escolha, sem accrescimo demais

Notas alegres

Um grammatico visita uma escri-
ptora. do seu conhecimento, que mui-
tu vezes so divertiu á custa d'elle.

_Como está, mestre?

- A doentado, ndoeutndo.

t- Siui? tambem ou hoje s tenho
estado.

-- Como, a. tenho estado-l o tenho
estado ó que deve dizer isso assim é
erro.

_ Se eu disse

volvo-lhe ii esoript

mãos á. cara a. vêr

Ha selvagens nntropóphogoc,

Ditos tambem canibaes;

Mile piipn-cliristos,~tlioopliagoo

Só na egreja oii enooutraea.

Rioiirdo.

lieriil d'ii-

7

see o tenho estado,

orii, levava logo nl

ae achava barbas.

inlinente

O

“wc”: queremos macas_ neiro, noticiando factos que se não desppga.
_ _

flo r10- ii; olhem que ganhavam“, se passaram?
i1. isto que se deseja fazer. se Dizia um corcundn. em tempo de

to e al- até apostassemos_
Quem?

algum tropeço não impedirque revolução:

¡I'lm'a O
Seria aquelln tllustrada reda- vá por doente o que é bom. - Nm

piirul nai

guem está mais prompto do
pero do

Com referencia a Requisição que eu e o F
.na casa, tambem estamos Elle ainda sempre do esporos nas bo-_puctorísadoa o afnimar que em tas e eu de mala ás costas.;nada vao pre-judicar as finanças

'ij-fa Associação, como opportunit-
iiieute o doinonstrnremos.

No estado precario a que che-
gou esta Associação seria um ah-
surdo da nossa parte pensar-se

w
*

neweu esplonado

cção?

A' hora em

esta, escreve

redacção d'aquo

riodico fazendo Sentir â-udlsa. 'nc-l.
cusacão que nos' foi imputada.

Não escrevemos tiil noticia.
não a auctorisámos. nem sequw'
d'ella tivemos conhecimento na

para. uma retirada.

anuulzu'

iciusulu;

Med i ter-

Cicero, cujo maior

são os seus arrasond

I'O, que escreveu 8

título de gloria

os forenses, Cice-

obre as leis, e co-

Não pode dnr um passo sem
que Seja seguido por agentes po-

no Can-
“CMBS ,,¡Sfa,.ç__u¡os_

occasíão.
em augmmlm de despesas_ nliooiu por experiencia. e a fundo os

Allllêllll' pl"“ 93 facto. D'Wdll eXaSDH- --Tomamos sempre a respon- O mal já vein de muito longe "'bu'mea ° “5 m““e'lms ql") P0““ lã'

nordes- radn decidiu abandonar n sua sabilidade d'aquillo :que 'escreve-
mos e d'aquillo qnedizemos. Não
precisamos do lançar nos hom-
bros d'outrein n capa da' respon-
sabilidade que nos tocas- mali-
dámos-llie dizer.

E assim é.

Se algumas Vozes para all en-
viámos correspondencius particu-
lares (uo que estamos no nosso
plenissimo direito) e _não as fa-

a

Francisca, olhando a fnoe carinho-
sa, da. creança, chorava. sempre.
Quanto mais o estreiaVa ao peito.
mais o menino lho sorria. como se
com sfagos quizease mitigar eu au-
gustias desconhecidas, que via. no
rosto lagrimoso de sua. mãe. Já el-
la pedia. ao marido que não deixas-
se o menino; vacillsve já tambem
o doutor; e, muito instado da. ea-
posa e do coração, ue a. _si mesmo
se rsprahendis, dali orou resolver-
se em Lisboa, segundo se lho ligu-
russa facil ou difñoil'n passagem pa-
ra outro reino. '

Nas férias d'aquelle nuno. o Ien-
te simulou uma. jornada a Ourom,
sua. patria., e foi em direitura a. Lis-
boa. O santo ofñcio de Coimbra. re-
parou na sabido., e lançou pesqui-
zu. Informarnm-no de alguns pro-

a pm" é que muims somos se correm, a verdade e a rnsão, dizia:
não oompenetrein d'uin certo in- d_ s” tem““ QP”“ P01' Vós. 00m-teresse por uma coisa tão util e Bond °'V°°l .°_ CO"“ “WV“: 5° 5 nãovantajosa para as classes tralm- e" ea' P 6'“”-
Ihadores.

m
à

Pela inserção d'estas linhas
CASA

agradece o

.Vende-se uma de dcis andares comDe V' etc'
um pequeno quintal n d Só

_

, ,
a run tlAVBH'O. 21-3_903-

dando saliidu para a rim. de Santo An:Um membro da Direcção. tonio. N'esta. typograrliia ao diz.

herdade de Roodepost e estabe-
lecer-se na proximidade da fron-
teira allemà

Parece que es auctoridndes
britennicas não estão muito trau-
quillus âcaroa do estado dos es-
piritos no pziiz conquistado.

Entre os boers, ii miserla é
grande; os lavradores estão quasi
todos urruinados; a colheita d'es-

M_

_Que lia-de fazer

no?-perguutava Fra

mulher.

~Se o podesse

difñculdsde. . .

-Não podemos, por que eu já
desconfio que nos será. negado o
passaporte. Temos de fugir; e es-
cupar com uma. creença desembara-
çodumente ninguem o faz. Bem sa-
has que uoswos avós matavam os
filhos que lhes retardavain e de-
uunciavam a tuga..

_Deixo-se em ousa. dos nossos
parentes-tornava ella.

_Isso é sacrificar os nossos pa.~
rentes; porque o rapaz é considera.-
do meu filho-observou o doutor.
-Teuho uma. boa idéa-ajuutou
elle-entreguemol-o a Francisco de
Moraes, de Villa Flor, que sabe a

'83.

 

superio-

á dói', á

neraveis

   

"SB EO peque-

ncisoo Luiz '
mudou de residencia para casa se-a

guru, que lhe dispôz o hebreu de
Villa Flôr

A Vigilancia doa esbirros estava
sttenta sobre 0¡ navios hollande-
zes principalmente, e pouco menos
sobre quuesquer outroe de commer-
oio com portos estrangeiros. Frau-
cisco de Moraes, aveusalundo com
ouro a piedade do piloto de uma
nau portugiieza destinada á India,
introduziu no navio o doutor e sua.
mulher, considerados mercadores e
proximos parentes do piloto. As ar-
cus de suas preciosidades entraram

com os passageiros; exceptuado o
pequenino Braz, que dormia. á ho-
ra. em que elles partiram, e neiu
acordou no cnhir-lhe nas faces ns
lagrimas dos seus bmnfeitores.

Ao amanhecer-lhe o dia seguin-

creaucn de seis anoos com brinque-
dos proprios du nienínice. Parecia
que um no outro se estavam diver-
tindo. Heitor quiz instituir-se me*
tre do a b c do pequeno; mas as
graças infantis do discípulo enosu'
tavam-no por maneira, que era coi-
sa de muito rir vêl-os ambos des-
pegarein do nlphubeto pura se an-
darem correndo pela. ousa no jogo

dos escondei'êlos.

Dentro em pouco, as lembran-
ças dos fugitivos hebreus eram ope-
ims brevíssima. lriutezu de saudade
na memoria de'Bi-sz. .

Heitor, dosejoso de vêr a terra.
do seu nascimento, foi para Villa.
Flor, a levou comsigo o menino.
Francisco de Moraes, por medo de
que, nlalguuiu hora, a ínquísicão

mos leur sem

o dos

. liuhil-

eiupê- i . ,

lhe quizesse gelardonr a astuciu no

historia d esta creauon, e lhe ha de cessos do liquidação de patrimonios te, Braz perguntou pela. mãe. Ai l escape do sobrinho de Pedro Lo-

sei-Vir de pao com os sobejos da e venda. de bens. que o doutor se ella. o fosse, não perguntaría. o pen, acoendeudo em honra. Welle as

mm riqueza. Não hn. tempo a. per-
der. Vou escrever-lhe para. Lisboa,
o pedir-lhe que me espere por es-

Abreu rapidamente uegociára ns desainparndiuho por sua mãe.terra. de sua mulher. D'ísho foi avi-

.
i

santas rezinas da. fe, trutou de su-Raspoudeu-lhe um moço de vin- mir-se na sua província, dando-se

_
1 _ _

nado o inquísidor geral, demodo que te nnnos, que os seus amigos tinham por cançado da amoutoar riquezas.

tivo do futuro do pequeno. I' mn- tes quinze dias.
já. em Lisbon o promotor instaura- ido fóra de Lisboa, e voltariam pas- Assim se ieuuimm em felicida-

a. de Oliveira, por sua pai-te, Fraumsco de Moraes Taveira va. processo, quando o lente alii

4 cria. muito á.

p bem o

tava-lhe aquelle sentir-so

creauçe; m

remecer e morrer nas arcarizis do

o. Então lhe seria. a ella bom de

preheuder que sómente

uellu que sentiu as dôi'es

nidade.

 

querer e iiniur iiiutoriiul;

lindos alguns dias.

rou em silencio, como quem conhe-
cin que o prnntear-ne eería desagra-
decer as carícias que llie fazia o li-
lho de F

A creança cho- de ainda. não exgperímentuda, os

as não me

pues da Heitor, editando como ele-
mento dea'im hQCÍ'BDNe u posse do

ornhão, que, de“túúito amado qu.

:silnn grntameute o ou

l Io por lhe ser
I

l

   cargo, tau~

offereoido pelo dou-
oomo por .ser o orplião-
do desventurado israe-

chegou.

Avissdo pelo medico mais con-
vísinho doa segredos da inquísição,
Francisco Luiz deu-ae pressa em

   

viver, tm'Alireii,

:HillilO lillio   _

ranoisoo de Moraeei era, não sentiu falta. dos seus prí-

' lilo, que perdere pl'OvaVGImento a. saliir de Lisboa. com destino a. In- Em elle o nmncebo que o he. meiros amparadm'ra. 'i

e mate Elder, quando cuidava ganhei-n com glnterra. Negoram-lhe passaporte. , breu de Villa Flôr t'ôra buscar a

do mw ouro.

A torrado d'eata coutreriodade,

O ' ° ' .

Bi- ,l Ainshurdaiii.
5

Desde que a resposta chegou, uitloavo de  



.
.

8
1
;
i
u
.
?

O

@Em alí) Mirim: insano à

(l ¡in/'HUULM (wifirhaunwtimi

de :ll/Íi'lmgt'u, :5 o incllmr remedio¡

até Imj.: umiliccirlu para :i cum',

(lenta ilncnçn. Nlllnol'usos :attLrs-l

taulus (lc llwnies provando os

Seus lions resultados. Faz (lCan-

parecer em curto ealmço (lc tem-

 

po na (lôrus :m ¡nuloCünim

Envia-»tc pelo correio para to-

dos os terras.

Preço (lu frasco 500 réis. Pe-

lo corrido 550 réis.

Deposito ¡nliurmncin Miranda

RIO 'PINTO

...____-__._..__

Worm ECA-SA
chlexc um predio (lc casas

all.st 1m rim ele Jesus e em frente

á egrojn. (ln Convento.

'PL-m um pequeno pnteo e sn-

liída mma il. run. (lo Rato.

Trutzpse na rua Direita, n.

43 u 45.,
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L'ANDEAU

VENDE SE um quasí novo.

N'cstn Lypograpliin se diz.

Emmmmmmm

E Vinho puro de lisicellns

Enle viulm, muito apreciado

palma suas propriedades liygie-

niuas, só no vende ur) estabe-

lecimento_ de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

r:

É N. IL-so sc garante o

 

  
proprio vinho o vendido

no m c s n¡ o csi aheleol-

mento.

 

lllillÇilS ALIMENTARES

VlCNl)EM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

me mo nome. run direita, (l'esta

ci ado, e por preços vontajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animacao.

 

.ARMAZENS

DA

 

@oww ommww mos-.wo
WMMWW

PRAÇA oo uouwww, 19 A 22:

' AVElRO
em#

Preços fixos
_$-

criptorio. Oliioina de ohapolarin

nacionnas e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rirum a vinho (qualidade garantida).

Unico doposilo dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la (.ll Bairrada.

Reprosvulanla da casa Beirão, de Lisboa, encarrPga-se de

mandar vir hyriolalles Clean-.ut o muchinas do costura Memorla,

mm como todos os :acessorios para as mesmas.

Louças da porcelana, quiuquilliarias, bijouterias, perfumarias

(impnrluç
âo direi-ln_

Flores artificiaes e coroas funerarias.

a» Ampliacños photogrzipliirzas. Encadernaçñes.

'va-5. ll-.Vao ao aviam cuoommcudas que não venham ›gm,1,nxgo do Coml. Barão, 50, Lisbon,

ninhada¡ da res cctlva III orla-ela. ' '

    

  

    

 

  

 

  

  

    

  

  

  

_ ilu familia, tem de um' guardada nn i›l-_

 

l nim, seda e algodão.

EUNFEBÇÚES.
_ . Chapéus para homem, senhora e

crenças. (.nnlro de asmgnulura dejornnes de modas e scieuliücos,

"4911! I'M ,-\VEIMII

 

--_ ..7...__.___._-_._
_______._

l

MlN _li HV A_
Ri'es'úa dypographla com-

pra-so urna do pq-qnono lor-

mato. em segunda mão.

  

    

  

  

   

    

  

. 1

MEDICO E
'CL

Consultas (los 10 :là 12 lim-as da. ' ^

i

'l

  

Escrever carla Incuolo- manhã¡ e das 3515 4 “0““ da tara"“

nando preço.
Chamadas a qualquer hora do dia

_7..._.p m_ I_ ou do noite. . v ›

HISTORIA lmrgmdo “0610,. '43m 44

  

W

' ' tz J
L'x?

EUNSlllllllilll y ›
¡ ' a., .minima

I l'- , m
,, I

warm nas., v l ,.
"Cirurgiãoidc-ntigtàl V' l

p'ela'UniveHipaüo de Cadihlbrn, › _

Exu-alia, Oblin'a,'colloca V A i l

dentes e' ondárregig se '

do concerto dê dcnt'atlúrga

São estas as melhores

REVOLUÇÃO: _

PORTUGUEZ'Ã

001820 - ,

Illustraer mm mngnájíoos retratos

dos grande:: patriotus d'agudla época v

A 'nun'hiua aPFAFF) para

ASSIGNATUBl xxrnwnnmmm

Os editores d'e'stn importante e pa-^

l.l'lul.li:a »(lição nacional resolveram abrir

uma iusiunulnra oxlraornlinaria, (um

  

ill/lili] ill lllilliS FERREIRA'ÉÊMW
EWMWNMEJ

REPESWB BE Mlüüillls DE GDSWM r

DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em lili?! em lillSlJllSLl-llllilil

---49'ô&_

A mm-hina (PFAFF) para ormlnreiras.

A nmchina «l'FAl'TB para alfaintas.

A mnchimi «PFAFF» para modistas.

.A mauliiim ql'FAFF) para sapateiros.

i : i ' A 'nmohina (PFAFF) para corrioiros.

_ uA Inavlliua «PFAFF» para miln a rlasse de costura,

desde' a mais lina cambl'aia no mais grosso caberlal.

machluas de costura

snlpiros.

famaluuloi semanaes do 32 paginas nñm '- ' . , ~ ' ' ¡ l l ' x _- .

do fauililar a entraria d'eslc grandâlivm ll-DllulAlTAiõay 1-° A machina «FIFA 'tl ) é se “nylda a “unha

»in lmlm na ramílinc pnrrngiiezavx. A ,. ,, ;Aveiro g - de toda¡ a¡ _achlnas de enginra

RMãOLUÇÃo ¡initdeImUE- 9 r) _ , I _.J , ¡QQ U .r . C _ "l. | d

A 4 .-_ um «e scr para. o os os , .A, ' " uv í ' tnsino gratis. rarnnlm l mula n.

porluguuzoa uma verdadeira rellqma- v Ç y_ A ”FPS“,QÕHS e a dmhqirn ..om gmmhs dps“)ntos. ,

._,

 

   

   

  
  
  

 

   

  

   

  

 

    
   

   

hliutlmcn do carla lar como les'lomunho?

nulhoutino do patriotismo a doa feitos

heroiuos dos nossos avós, que como'_

unas ¡uutamin pola santa. cansa do ll-

lnerdade. '

. ,_, r,

Gallaecisma Moderno ções

' (ll.LUÉ'l'nÀDÓ) ' '

Obra de propaganda naoionnlisla.

Dedicado ás possua?! de bom senso.

' Preço ao |16|¡ .

A' venda na Livraria Elyllo

, -Rua Formoso, .282

ruminliunirruui

"ÃRTE CULINARIÁ ÉÀCIÓNÀL: A

COLLABQRM;ÃO DE SEHHORAS, ,

i f(Pv-oducto reservado o um jm pa-

triotico a píedoso)

toda a classe do costura.

Condições da ::algum

extraordinaría

Cada fascicnlo de 33

paginas . . . . . . . . .

Cada vol. brnclmdo.. 12500 ›

Ohraoompleta (AS vol) 61000 r

A aqsignalum por fascioulos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal ñ

vontade do naqignaute.

Assignn-se em todas as livrarias do

reino, na casa dos Editoras Lopes à CJ'.

rua do Almada, 123, PORTO.

EM AVElllU-›l,ivraria llcllo

GIIl_marãcs._

MMS MMM““
Collecção (le romances notaveis,

explenclidnmento traduzidos para. por-

tuguez, em lindinsimas edições, ao

alcance de todas na bolsas. -

QUU VADlS? (2.- ediçao) de H.

Sienkiewicz.-3 volumes. A . " .

VII) A DE LAZARILLO- DE:

TORMES, de Memlozn._l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F.'_Sou-

lié.-1 vol. '

A AMOREIRA FATAL, dejE.

Bertliat.-1 vol.

SENHOR EU, de Farinha-1 vol.

(fada volume, 100 rs.

Pedidos :i Companhia. Nucionol

Editora, largo do Conde Barão, 60,

Lisboa, e a todas as livrarias e tabà-

carina.

lamenta.

l Pedidos a

00 réis

 

_ Notabiliasimo romance de Gabriel do

Annunzio, o mais brillmnto dos escriptore:

z. 'Í' ' ' italiano¡ dá actualidade, traduzido para

«$332'ÃÊlÊle'i'ÊÉÊÂÊÊÊWA :231332 “mL-;31“ gy* Agi-1°“ .Silva d'Albwíwgá
. ' . ' _ ' ' . . que. . ea a o ra mm soniacioua

"0”“ al"“entação' O n°530 vesmnno' Pre' graulle uvrlptor, pela belleza commovcdo-

2.' edição, ¡miitoi-nielhornão

    

    

 

  

  

  

   

  

 
  

   

R. DOS MERCADORES, l A b

 

"9“25 mm?“- . ' -. 'rn e usumhross do em¡ anti-echo e pela mu¡

'Bõ'rmelta" ”m M “gvlnt” “male“ ,fôrma nrtiatica e impecavel.

Sopas' o puréa. 41; Legumes a hortali¡ ', _ _ à

, V ._ a A - _ .. ,00ç Cm “eggs e ,Dois !LHC-ANTES VOLUMES, LOM

'rasga' (reage u Esrmunuus CAPAS A coans

os¡ fauna g y 1

¡lpâsqew'mrgm a ~¡ r Lada vol., 100

I- ' l - ci; -elctns._.17~: 3115“!” Pedidoaá Companhia Nacional Editora,

divers”, 8"» mta" *febl'miezay '2“3: bom- largo do Conde Barão, 60, Lisboa.

patas e conservas, 5-1; Dôúcs do chá, 155. _ ~

_Total 795.

A' venda, miiçamqnçç pa !Tprãmsa &Aria- BO

demica. de Coimhro piu-a omo evmo ser _ í .- . '. - _ _

feitas as'roquiàiçüélí'adompanll'adas da sua' l Sr“? r" mlmsmllãm ,mms ba,

impnrtmicin, quo 6 z-Em brochura; 600 ra.. "a 8 B SUPBÍIOI l O quo qua -

Polo correia. 650.1&1111 formosa nartonogem, quer OulPu para_ a engorda de

700. Idem 760 réis. l ~ - - - porcos, gado vaccum, galinhas,

i ele. etc. vendo-se unicamente no

o v estabelecimento de José Gonçal-

. ari-IB b d n k ves Gamollas.

Grandioso romance ,interino e _ein-y. ,

Bia'ukiowicz, nuctor do Quo ums, cr», "WW 11° Pei“

duzido directairiento do polaco por Solda Avlnno

Fotocka o Eduardo de Noronha. Donato_-

lnm-ae n'esp qbrp, no lado-_dc mglnaa- v1.

branton à eomniovedçrpe, as homeripaa lo-

tta's do' Polonia. contra” ¡'iuvaaio dos on_-

tr'ou povos do norte. Muito¡ 'críticos co'nsi-

donmn O DILUVIO _mperior no QUO VÁ-

DIS.

'WMMá'awlum

mfermato grande a com uma belliuíma

'^ E! 5- Mp0 à 'côref ' '

ouço, 800_ réis

Podidos l¡ Secção .Erlitoxinl da Compar-

nliio, Nácionol Editora., Largo do Conde

Bixrll0(50. Lisboa. '

Illlllllllllllll “MIM“. Elll'l'Mll _

Succeliormidp .nh'tiga' can David Cora"“

. . . _ .v A ' ' ' '

D'aqui levarás tudo tão sobelo

;Lua Cam.)

VENDAS Sli l_ illNHEIllll

Fazundas do ¡nVidade de lã, li-

Viageiislllarm'ilhos'as' _

t, Comidas-peloiieiráoxoio l'miic'enl A .

“Arraial" _Grand-Fm.

' na arrow '
' :por

JULIÓ

" SIGAMOL-Ol
Sensacional romancede H. Sienkiewi'cz,

anotar do QUO uma? seguido demais

dois ¡oberbos cantos do gundo oscriptor

polaco.
.

Ii'ad. de ED UARDO NORONHA

Um luxuooo volume; com uma lindíssi-

mn copa. a site; e .Qtllldô com magnilioas

íllu'àtrnções. _ ,_, _\ _

?toco 500 réls

A' venda. na Companhia. Nacional Edi- í.? .

(Imnisaria, gravataria, livraria, ,

papelaria e mais objectos de es-

 

_ excellentes e

do em todas

  
~' e eu todas asdabacuíaa o livrarms_._

l'nra collvgius e. escolas de meninas, preços e condi-

Vmuiu'so agulhas, oleo, accessm'ios e peças soltas para

Cousérl'h-se Inucliinns de todos os sysleinas.

PPÇllm ,catalogos illustrados que se remeuem gratui-

gouí (Imbuia Simãcó Sc ãiliio

ANADIA.-SANGALHOS

  

í E” mois uma Victorioj un-

ta a tantas outras que estas

AVEIRO

75-RUli DE JOSE ESTEVÃO-49

  

SEM DOGMA

Nomhiliasimo romance, em 2 Volumes¡

de H. Sieukiewicz, nuctor do

QUO VAZDIS?

truducçlo da EDUARDO DE NORONHA

800 rs. cada voluma 800

A' vendi. o 1.- voluum_ com m... cup¡

n coro!, nn Soeçko Enlitorlul da Com izaiiliil.

'Nacional Editora, Largo do Conde arto, l

!io-LISBUA.

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

.70.10 DE MENEZES

 

A' vcndn mi Livraria Central do Gomes

do Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

-LlSBOJL

Preço 200
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Às machinas para 00391' ;3 , '

z., do Companhia SINGER obti-

v- ' g: - vemm na Exposição do Paris

' (191900 0 mais alto premio,

bem construi- s“

“ das maohínas teem alcança-

as exposições.
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